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Resumo 

 Astrocaryum jauari é a palmeira mais freqüente nos igapós do Rio Negro, na Amazônia 
brasileira, medindo em torno de 20 m de altura, encontrada raramente isolada e comumente 
formando touceiras com 4 a 6 indivíduos de tamanhos distintos, oriundos a partir de um único 
rizoma. A abscisão dos frutos ocorre durante o pico das cheias e inicio da descida das águas, 
sendo estes consumidos por peixes. A palmeira tem valor comercial sendo dela extraído palmito 
que, por cerca de 20 anos, até 1998, constituiu a base da produção industrial de palmito na 
Amazônia Central. Este estudo visou estabelecer a dinâmica de produção sazonal e biomassa de 
frutos de A. jauari em relação aos níveis de inundação de sua área de ocorrência e suas 
implicações em termos da dispersão e distribuição local da palmeira. Observações sistemáticas 
foram conduzidas na Estação Ecológica doArquipélago das Anavilhanas, perfazendo uma área 
total de levantamento de 5.000 m2. Determinou-se a densidade relativa de A. jauari em relação ao 
nível e duração da inundação anual. A produção de frutos foi acompanhada semanalmente em 
plantas individuai. Dados sobre peixes foram obtidos por meio de coletas, entrevistas e literatura. 
A. jauari ocorre das porções mais elevadas às mais baixas da planície alagável, inundadas de 270 a 
340 dias/ano. 125 indivíduos de A. jauari ocorreram nos 5.000 m2 amostrados, equivalendo a uma 
densidade de 250 ind/ha nas Anavilhanas. Apenas plantas adultas diretamente expostas à luz 
produziram frutos, cada estipe 4 cachos ao ano, com cerca de 90 cm de comprimento, e 106 frutos 
por cacho. Cada fruto pesou em média 17 g, equivalendo à produção de 6,60 kg/palmeira/ano 
(peso fresco). 16 espécies de peixes exploram os frutos da palmeira, 10 possíveis dispersoras, 
dentre elas, 3 também predadoras. Pela ausência de estruturas para flutuação, quando na água os 
propágulos afundam e, se as condições forem hipóxicas, ocorrerá a morte do fruto e semente. 
Todas as sementes coletadas boiando estavam podres, descartando a hidrocoria como estratégia de 
dispersão e, apontando a ictiocoria como mecanismo para a colonização de novos habitats por A. 
jauari. O elevado conteúdo calórico de vitamina A pode ser atrativo para a busca desse recurso 
pelos peixes. Em porções alagadas por curtos períodos os frutos podem ficar acumulados 
próximos a planta adulta (barocoria), ou deslizar pelo relevo em virtude do seu peso, 
possivelmente com auxílio da ação da água (barocoria + deslizamento), aumentando a densidade 
local da planta. As espécies ocorrendo nas mesmas faixas de distribuição de A. jauari apresentam 
a hidrocória e ictiocoria como estratégias de dispersão predominantes, e grande tolerância a 
prolongados períodos de inundação. Na principal área de extrativismo da espécie no passado, no 
Município de Barcelos, a densidade de plantas também variou muito entre ilhas, porém, com 
densidades superiores àquelas encontradas neste estudo, variando de 250 a 2.000 ind/ha. Nesse 
local, um único trabalhador pode derrubar e pré-limpar até 90 palmeiras na cheia (meses de maio, 
junho) e cerca de 25 na vazante (dezembro, janeiro). O rendimento por palmeira é de 0.5 a 1 lata 
de palmito processada. Supondo-se um número médio de 10 trabalhadores na área, de 900 a 250 
palmeiras são exploradas ao dia, o que pode corresponder de 1a 0.5 ha derrubados. Considerando 
as densidades da palmeira e sua produção de frutos calculada para as ilhas Anavilhanas, que foi de 
165 kg, o extrativismo sem plantio de reposição, implicaria na exclusão deste recurso para a 
ictiofauna daquele Arquipélago, com conseqüências negativas para as populações regionais e para 
o comércio íctico.  
Palavras chave: Astrocaryum jauari, ictiocoria, extrativismo, igapós, produção de frutos, 
Amazônia, áreas alagáveis 
 

Abstract 
 Astrocaryum jauari is the most frequent palmin the floodplains (igapó) of the Rio Negro, in 
Brazilian Amazonia. It grows to 20 m of height and is rarely found isolated. More commonly, 4-6 
individuals of different sizes stand together which originate from the same rhizome. Fruit 
abscission occurs at highest water levels and dispersal occurs by fish. The palm has commercial 
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value: until 1998, for 20 years ‘palmito’ was the basis of the industrial production in Central 
Amazonia. In the present study, seasonal dynamics and biomass of fruit production in A. jauari 
are described in relation to water level and annual flood duration. Systematic studies were 
performed at the Ecological Station of the Anavilhanas Archipelago, with an inventory area 
covering 5.000 m2. Fruit production was monitored at weekly intervals and biomass was 
determined. Data on the dispersing fishes was obtained by collection in the field and by interviews 
of local people. A. jauari occurs from the higher levels to the lowest in the flooding gradient, 
being waterlogged up to 270-340 days/year. 125 individuals of A. jauari occorred in the sampled 
5.000 m2, which is equivalent to a density of 250 ind/ha in the Anavilhanas. Only adult trees 
which were directly exposed to light produced fruits. 16 species of fish feed on the fruits of A. 
jauari. Ten of these act as possible dispersers, 3 as predators. The high contents of vitamine A 
may be attractive for the fishes. Since the fruits do not have structures enhancing floatation, 
hydrochoric dispersal does not occur and the seeds succumb to the hypoxic conditions under 
water. In habitats with short periods of flooding, the fruits may be accumulated near the adult 
plant (barochory). Other trees occurring in the habitats colonized by A. jauari have hydrochoric 
and ichthyochoric dispersal syndromes and show high flooding tolerance. In the main area of 
extractivism of the past, in the Município Barcelos, the density of the species varied between the 
islands, and had densities between 250 and 2.000 ind/ha. Here, one worker could fell up to 90 
palms at high water (May, June) and up to 25 in the low water period (december, january). For 
each tree, 0.5 to 1 bin of processed bin of “palmito” is produced. Assuming a mean number of ten 
workers in the area, 900 to 250 palms are exploited per day, corresponding to 1-0.5 ha destroyed 
forest. If we consid the densities of the palm and its productivity as calculated for the Anavilhanas 
islands (whcih was 165 kg), extractivism without replacement of new palm trees implies a fast 
extinction and exclusion of this ressource for the ichthyofauna of the archipelago with all 
consequences for the local people. 
Key words: Astrocaryum jauari, ichthyochory, extractivism, igapó, fruit production, Amazonia, 
floodplains. 
 
 

Introdução 
 Dentre as poucas palmeiras de ocorrência nas 
áreas de inundação dos igapós do Rio Negro (Prance, 
1980), a mais freqüente é Astrocaryum jauari (Figura 
1A y B), que mede em torno de 20 metros de altura, e 
apresenta o caule ornamentado por banda de acúleos, 
na extremidade do qual há uma pequena porém densa 
cabeça de folhagem. O número de folhas 
contemporâneas é de 6 a 14 (Boer, 1965), tendo cada 
uma delas o comprimento médio de três metros. A. 
jauari pode ser encontrada raramente isolada e mais 
freqüentemente formando grandes grupamentos nas 
porções marginais dos rios e lagos, ou mais 
interiorizada na floresta alagada (Correa, 1969; 
Goulding, 1980). Quando agrupada, o número de 
indivíduos varia em geral de 4 a 6, existindo na 
mesma touceira indivíduos de tamanhos distintos, 
sendo os clones formados a partir de um único rizoma 
(Boer, 1965). 
 Quando as águas no igapó atingem sua altura 
máxima e durante o início de sua descida, A. jauari 
elimina seus frutos. Estes são ovóides, medindo de 3 a 
4 cm, apresentando coloração entre verde e amarelada 
(Figura 1B). Assim como se verifica com outras 
plantas dessas comunidades, os frutos, ao caírem na 
água podem ser comidos por peixes, sendo então 
predados, caso sejam triturados, ou possivelmente 

transportados até locais adequados à sua germinação 
(Gottsberger, 1978; Goulding, 1980; Junk, 1980). 
 Comercialmente também pode ser extraído de A. 
jauari um palmito bastante apreciado por ser tenro e 
de sabor agradável, tendo sido a produção industrial 
de palmito da Amazônia Central até 1998, derivada 
exclusivamente dessa espécie. A partir desse ano, 
devido a facilidades de extração, transporte e 
constância na produção, o extrativismo passou a ser 
feito em plantações de Bactris gasipaes, popularmente 
chamada de pupunha (com. pess. Sr. Alírio Rocha, 
SHARP S/A). 
 Para os peixes da família Characidae, 
comercialmente importantes na região, em particular a 
pirapitinga (Colossoma bidens) e o tambaqui 
(Colossoma macropomum), os frutos de A. jauari 
constituem, durante a fase de alagação, 
respectivamente o primeiro e o segundo item 
alimentarpreferenciais (Goulding, 1980), contribuindo 
de maneira singular a alimentação regional, 
fortemente sustentada por proteína animal oriunda de 
peixe. 
 Este estudo objetivou determinar a dinâmica de 
produção e a biomassa de frutos de A. jauari em 
relação aos níveis de inundação de sua área de 
ocorrência, as implicações desses aspectos em temos 
da dispersão e distribuição local da palmeira, bem 
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como o impacto de seu extrativismo nas cadeias 
alimentares desses ambientes. 
Área de estudo 
 A base principal de dados de fenologia, produção 
de frutos e densidade da palmeira foi obtida de agosto 
de 1980 a novembro de 1982. Observações 
confirmatórias e informações sobre o extrativismo 
continuaram a ser acumuladas até 1998. A coleta de 
dados sobre fenologia e produção de frutos e 
densidade da espécie foi feita no Arquipélago de 
Anavilhanas, Rio Negro, Amazônia Central, na 
Estação Ecológica Flutuante do Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente (IBAMA), distante aproximadamente 
100 km da cidade de Manaus (Figura 2). 
 Tomando como base dados climáticos de Manaus, 
segundo Ribeiro (1976), a região é caracterizada por 
um clima tropical quente e úmido (Afi de Köppen), 
com temperatura média inferior nunca abaixo de 
18ºC e o mês mais árido com uma umidade relativa 
superior a 60%. A precipitação média anual para a 
região varia de 1000 a 2500 mm, com a existência de 
uma estação seca no verão (Irmler, 1975). O nível do 
rio na área de estudo oscila ao longo do ano, com 
padrão e amplitude similares aqueles obtidos para o 
Rio Negro na altura da cidade de Manaus, 
apresentando um desnível médio de 10m entre os 
picos das cheias e secas (Schmidt, 1973), que 
determina a presença de uma fase terrestre e uma fase 
aquática ao longo do ano, de grande importância 
biológica (Junk et al., 1989). 
 A vegetação da área apresenta em média três 
estratos e um sub-bosque pouco denso. As árvores 

mais altas apresentamentre 15 e 20 m de altura, e as 
emergentes ao redor de 25 m. Durante as águas altas, 
dependendo do relevo das ilhas, a vegetação dessas 
áreas permanece em submersão total ou parcial, 
indicando a adaptação dos indivíduos a esse regime 
(Gessner, 1955; Fittkau, 1967; Irmler, 1973). Uma 
outra adaptação típica da vegetação desses ambientes 
é a eliminação dos frutos em sincronia com os níveis 
de águas altas, sendo por isso freqüentes a hidro e 
ictiocoria como mecanismos de dispersão 
(Gottsberger, 1978). 
 
Metodologia 
 As observações foram centralizadas em dois sítios 
amostrais, próximos a sede flutuante do IBAMA 
(Figura 2). Para verificar as áreas de ocorrência e 
densidade relativa de A. jauari em relação às demais 
espécies presentes nos sítios amostrais, foram feitos 
dois transectos, um no sítio amostral 2 e outro no sítio 
amostral 3 (Figura 3). Os transectos estenderam-se do 
litoral da ilha até a porção do barranco, percorrendo 
toda a superfície transversal em cada um deles. Assim, 
foi realizado no sítio 2 um transecto de 20 x 115 m 
(2300 m2), e no sítio 3 um transecto de 20 x 135 m 
(2.700 m2). Essas faixas foram divididas em 
quadrados de 20 m, em cada um dos quais procedeu-
se ao levantamento de todos os indivíduos com DAP 
superior a 10 cm, sendo feito um mapeamento para 
verificar a posição relativa de A. jauari e demais 
espécies presentes. Com os valores encontrados 
determinou-se a densidade relativa (DR) de cada 
espécie presente por faixa de 20 m, segundo Cottam & 

 
Figura 1. Astrocaryum jauari no ambiente natural. A Detalhe da árvore, B cacho de frutos (Fotos: 
F. Wittmann). 



ESTRATÉGIAS DE DISPERSÃO, PRODUÇÃO DE FRUTOS E EXTRATIVISMO DA PALMEIRA 
Astrocaryum jauari MART. NOS IGAPÓS DO RIO NEGRO: IMPLICAÇÕES PARA A ICTIOFAUNA 

Diciembre 2003 
_________________________________________________________________________________________ 

 34

Curtis (1956), onde DR = n x 100/ nt (n = número de 
indivíduos da espécie; nt = número de indivíduos de 
todas as espécies presente na área amostrada).  
 

 
 Destacou-se a presença de A. jauari em relação ao 
nível de inundação. O cálculo do número de dias de 
alagação ao qual as comunidades vegetais estão 
submetidas por faixa de relevo, foi realizado tomando 
como base a curva do valor médio de dez anos de dias 
de inundação confeccionada por Junk et al. (1983), 
com as cotas do Rio Negro, na altura de Manaus, 
fornecidas pela PORTOBRÁS. As demais espécies 
presentes foram agrupadas por família, e ordenadas de 
forma decrescente, conforme o número de espécies 
componentes. 
 Para a obtenção de dados sobre a dinâmica de 
produção de frutos e aspectos de dispersão, foram 
realizadas observações gerais em todo o Arquipélago, 
bem como em todos os indivíduos dos 3 sítios 
amostrais (Figura 3), e, particularmente em 3 
indivíduos marcados nos sítios 1, 2 e 3, em um total 
de 9 indivíduos acompanhados. Os registros foram 
feitos pelo menos uma vez ao mês e pelo menos uma 
vez por semana, durante a fase de queda de frutos. 
Com o auxilio de rapixé, procedeu-sea coleta de 
sementes de A. jauari flutuando na água, num total 

superior a 250, além de coletas casuais. Todas as 
sementes foram quebradas para verificar as condições 
da amêndoa. 
 Além das observações gerais, foram coletados dez 
cachos de frutos de palmeiras diferentes, sempre 
marginalmente dispostas. Os cachos coletados foram 
medidos, tendo sido contado o número total de frutos 
presentes. A seguir, de cada um dos cachos retirou-se 
uma sub-amostra de 20 frutos, dos quais foi tomado o 
peso fresco utilizando-se uma pesola. Para verificar as 
formas de exploração dos frutos pela fauna do igapó, 
observou-se mais de 3000 frutos no solo (ataque pós-
dispersão) e mais de 1000 frutos em cachos (ataque 
pré-dispersão). Como parte de outros estudos em 
andamento, a coleta de peixes realizada 
sistematicamente durante as cheias na área da Estação 
Ecológica, forneceu-se dados a respeito da ingestão de 
frutos por peixes. A esses dados foram acrescentados 
os da bibliografia e de entrevistas com moradores da 
região. Dados sobre o extrativismo da palmeira até de 
1998, foram fornecidos por técnicos da Fábrica de 
Palmito Jauari, SHARP do Brasil S.A., Manaus/AM. 
 
Resultados 
 A distribuição de indivíduos de A. jauari, variou 
bastante entre os dois sítios amostrais. No sítio 
amostral 2, apenas 4 indivíduos adultos de A. jauari 
foram encontrados. Estes mediam acima de 14 m de 
altura e frutificaram durante o período de estudo. 
Desse total, 3 distribuíram-se nos 40 primeiros metros 
da porção litoral em direção a parte mais elevada da 
ilha. O quarto indivíduo foi encontrado na porção do 
barranco, em uma altura equivalente a faixa de 
ocorrência da porção litoral. O número de plântulas 
apresentou-semaior ao redor dos adultos, em 
particular nas porções litorais, as menos íngremes do 
relevo. As faixas de ocorrência de A. jauari, foram as 
que apresentaram maior diversidade de espécies nessa 
estação, tendo sido encontradas 29 espécies 
associadas (Tabela 1 y 2). Contudo, ao longo da ilha, 
observou-se a substituição de dominantes conforme o 
tempo de alagação e a altura do relevo. Neste sítio 
amostral, observou-seque a palmeira se distribuiu em 
uma faixa que permanece inundada, pelo menos na 
base do caule e sistema radicular, de 270 a 340 dias, o 
mesmo ocorrendo com as espécies a ela associadas. 
 O sítio amostral 3 apresentou uma densidade 
muito mais elevada de indivíduos de A. jauari. O 
número total de indivíduos com mais de 14 m de 
altura foi de 121. Neste sítio, onde a porção litoral 
apresentou-se muito plana, os adultos de A. jauari 
situaram-se apenas a partir dos primeiros 60 m em 
relação ao litoral da ilha. Na porção mais isolada do 
relevo predominaram indivíduos clonais, enquanto 
que nos 20 m anteriores e no barranco, predominaram 
adultos isolados com plântulas e jovens ao seu redor. 
Considerando toda a faixa de ocorrência da palmeira 

Figura 2. A Arquipélago de Anavilhanas, Rio 
Negro, Amazônia Central, distante 
aproximadamente 100 km da cidade de Manaus; B 
sítios amostrais próximos a Estação Ecológica 
Flutuante do Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente (IBAMA). 
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em este sítio amostral, encontrou-se 27 espécies 
associadas a ela, distribuídas na porção litoral e do 
barranco. Da mesma forma que no sítio amostral 
2,observou-se a substituição de espécies dominantes, 
conforme o tempo de inundação. Nesta área A. jauari 
ocorreu numa faixa de relevo submetida de 30 a 200 
dias de inundação ao ano, dependendo da posição 
mais ou menos elevada da ilha. 
 Considerando as duas áreas de estudo, num total 
de 5.000 m2 amostrados, foram encontrados 125 
indivíduos, o que fornece uma densidade para A. 
jauarinas Ilhas Anavilhanas, de 250 indivíduos por 
hectare. 
 A freqüência de produção de flores e frutos de A. 
jauari é anual. A grande maioria das palmeiras adultas 
inicia a produção de flores quando as águas do rio 
estão descendo, especialmente durante os meses de 
agosto e setembro. A fase de floração é rápida, sendo 
logo substituída pela presença de pequenos frutos que 
vão desenvolver-se lentamente, amadurecendo apenas 
quando as águas do rio sobem novamente, 
sofrendoabcisão principalmente quando elas atingem 
seus níveis mais altos, nos meses de maio, junho e 
julho. Tanto as fases de floração quanto os primeiros 
estágios de frutos jovens transcorrem durante os 
meses nos quais as águas estão descendo e a 
precipitação ainda não é muito intensa. O tempo gasto 
para a produção de frutos é em média de 9 meses. 
Verificou-se também que as palmeiras, ainda que 
possivelmente velhas pela presença de caule glabro e 
repleto de liquens (Boer, 1965), não produziram 
cachos caso estivessem abaixo do dossel ou em 
qualquer posição na qual não recebessem luz. Em 
áreas isoladas, mesmo aquelas pequenas e 
aparentemente jovens, já frutificavam. 
 Cada palmeira individual de A. jauari, produz 
anualmente ao redor de 4 cachos, que medem cerca de 
90 cm de comprimento. O número médio de frutos por 
cacho é de 106 e o peso médio por fruto é de 17 g. 
Devido a esse peso e a ausência de estruturas bem 
desenvolvidas para a flutuação, como é comum em 
outras palmeiras como Cocos nucifera, todos os frutos 
afundam ao cair na água. Por sua vez, todas as 
sementes coletadas boiando apresentavam a amêndoa 
podre. 
 Como conseqüência das condições topográficas, 
após a queda, os frutos podem ficar acumulados 

próximo a planta adulta (Barocoria), ou deslizar pelo 
relevo em virtude do seu peso, possivelmente com 
auxílio da ação da água (Barocoria + Deslizamento). 
Os frutos encontrados nessa circunstâncias são em 
menor número e isolados em pontos esparsos do 
relevo insular.  
 Um total de 16 espécies de peixes exploram os 
frutos da palmeira, pertencentes a cinco famílias, das 
quais Characidae é a mais representada. Desse total de 
espécies, 10 foram categorizadas como possíveis 
dispersoras (Ictiocoria), embora 3 delas (Colossoma 
macropomum, Colossoma bidens e Prachtocephalus 
hemiliopterus), possam também atuar como 
predadoras, já que além de engolirem frutos inteiros, 
podem fragmentá-los com suas possantes mandíbulas. 
 Durante este estudo, não observamos indícios de 
utilização dos frutos de A. jauari por nenhum outro 
vertebrado. 
Quanto a exploração econômica da espécie, as 
informações fornecidas pela Fábrica de Palmito Jauari 
– SHARP do Brasil S.A., dão conta que na região do 
Município de Barcelos, onde o extrativismo ocorre, a 
densidade de plantas também varia muito entre ilhas 
daquela localidade, porém, as densidades são muito 
superiores àquelas encontradas no Arquipélago de 
Anavilhanas (250 indivíduos por hectare), sendo da 
ordem de 250 até 2.000 indivíduos por hectare. Nesse 
local, um único trabalhador pode derrubar e pré-
limpar até 90 palmeiras na cheia (meses de maio, 
junho) e cerca de 25 na vazante (dezembro, janeiro). 
Supondo-se um número médio de 10 trabalhadores na 
área, de 900 a 250 palmeiras são exploradas ao dia, o 
que pode corresponder de 1a 0.5 ha. O rendimento por 
palmeira é de 0.5 a 1 lata de palmito processada. 
Atualmente, desde outubro de 1998, devido a 
dificuldades em se manter constância na produção a 
produção de palmito da SHARP S.A., foi totalmente 
substituída por pupunha (Bactris gasipaes), plantadas 
em 45 ha manejados em um total de 225.000 
palmeiras.  
 
Discussão 
 Nos sítios amostrais verificou-se uma nítida 
substituição de comunidades ao longo da 
topossequência das ilhas, como resposta as variações 
do número de dias de alagação, e em função da 
compactação do solo, que aumenta em direção as  
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porções mais elevadas do relevo insular. Tais 
variações de comunidades ao longo de gradientes de 
inundação já foram descritas por vários autores para o 
Rio Negro (Takeuchi, 1962; Revilla, 1981; Worbes, 
1983; Wittmann & Junk, 2003). Já em 1906, Huber 
separou a vegetação do Rio Purús, desde as áreas 
alagadas até as porções mais elevadas, com base nas 
espécies dominantes. Louis (1947), discute o mesmo 
tipo de estratificação em comunidades das ilhas 
Yangambi, no Congo. No caso deste estudo, foram 
encontradas espécies com maior densidade relativa em 
diferentes faixas do relevo, porém, considerando as 
duas áreas amostradas, as espécies diferiram. As 
espécies dominantes encontradas no sítio amostral 3 
foram em menor número, e demonstraram uma maior 

amplitude de distribuição em relação a alagação, como 
é o caso típico de Nectandra amazonun, que 
permanece em faixas do relevo submetidas de 180 a 
340 dias de alagação. Considerando ambas as áreas, 
Tovomita sp e Coccoloba pichuna foram as espécies 
que ocorreram exclusivamente nos pontos do relevo 
submetidos aum maior número de dias de inundação 
durante o ano (cerca de 340 dias). 
 Quanto a A. jauari, a distribuição e densidade 
variaram muito entre as duas ilhas. No sítio amostral 
2, a palmeira apresentou-se em áreas do relevo que 
permanecem inundadas de 270 a 340 dias ao longo do 
ano, enquanto que no sítio amostral 3, ela ocorreu em 
áreas inundadas de 30 a 200 dias ao longo do ano. 
Essa grande amplitude de distribuição já havia sido 

TABELA 1: LISTAGEM TOTAL DE ESPÉCIES ENCONTRADAS EM 2300 M2 NA ESTAÇÃO DE 
ESTUDO 2 – LAGO DO PRATO (DAP ≥ 10 cm). 
FAMILIA 

N
° D

E
 

IN
D

IV
ÍD

U
O

S 

A
L

T
U

R
A

 
M

É
D

IA
 

(M
E

T
R

O
S)

 

ESPÉCIES 

APOCYNACEAE 5 11,0 Malouetia furfuracea Benth. Ex Muell. Arg. 
ANNONACEAE 
 

2 
5 

11,5 
13,8 

Guatteria sp. 
Unonopsis sp. 

BURSERACEAE 4 12,3 Protium sp. 
CHRYSOBALANACEAE 1 

1 
1 
5 

14,0 
9,0 
9,0 
14,5 

Couepia paraensis (Mart. & Zucc.) 
Hirtellasp. 
Hirtella racemosa Lam. Var. racemosa 
Licania sp. 

COMBRETACEAE 1 13,0 Buchenawia oxycarpa Eichl. 
EUPHOBIACEAE 1 

1 
14,0 
12,0 

Amanoa oblongifolia M. Arg. 
Mabea nítida Spruce ex Benth. 

GUTTIFERAE 3 
1 
1 
2 

10,4 
13,0 
10,0 
11,5 

Tovomita sp. 
Rheedia acuminata Pl. et Triana 
Caraipa sp. 
Vismia sp.. 

LAURACEAE 1 13,0 Ocotea cf. fasciculata (Nees) Mez. 
LECYTHIDACEAE 2 

2 
14,0 
11,0 

Eschweilera coriacea(DC.) Mart. Ex Berg 
Eschweilera sp. 

LEGUMINOSAE 2 
6 
1 
 
5 
 
1 
6 
2 
4 
3 
2 
2 
1 

17,0 
15,8 
13,0 
 
19,2 
 
17,0 
16,2 
14,0 
15,0 
14,7 
21,5 
16,0 
13,0 

Swartzia laevicarpa Amsh. 
Tachigalia myrmecophilla (Ducke) Ducke 
Sclerolobium aff. Odoratissimum. Sorece wx Benth. 
Peltogyne venosa (Vahl.) Benth. Subsp densiflora (Spruce ex Benth.) M. F. Silva. 
Swartzia polyphylla DC. 
Crudia sp. 
Aldina latifolia Spruce ex Benth. 
Elizabetha speciosa Ducke 
Inga sp. 
Campsiandra comosa Benth. 
Tachigalia paniculata Aubl. 
Tachigalia sp. 

MELIACEAE 1 14,0 Trichilia sp. 
MYRCIANACEAE 1 16,0 Cybianthus spicatus (H.B.K.) Agost. 
MYRISTICACEAE 1 14,0 Virola elongata (Bth.) Warb. 
MORACEAE 1 11,0 Cecropia sp. 
ARECACEAE 4 16,5 Astrocaryum jauari Mart. 
RUBIACEAE 2 11,0 Duroia velutina Hook. Et Schum 
SAPINDACEAE 1 14,0 Natayba sp. 
SAPOTACEAE 1 14,0 Pouteria elegans (A. D. C. ) Aubr. 
TILIACEAE 9 13,4 Nollia speciosa Mart. Et Zucc. 
VIOLACEAE 
 

1 
1 

8,0 
9,0 

Rinorea sp. 
Payparola sp.  



 
M. T. F. PIEDADE, P. PAROLIN Y W. J. JUNK  

Ecología Aplicada Vol. 2 Nº 1, pp. 31-40 
______________________________________________________________________________________ 

 37

apontada por Huber (1906), para populações de A. 
jauari do rio Purus. Uma vez que a espécie apresenta 
grande tolerância a inundação, a diferença no número 
de indivíduos e na faixa de distribuição entre as duas 
ilhas amostradas, possivelmente deve-se a diferenças 
no tempo de colonização entre elas.  

 
 A. jauari sincroniza sua floração com o período no 
qual a precipitação é pouco intensa, e, quando os 
índices pluviométricos maiores são obtidos, os frutos 
já estão em processo de crescimento, um processo 
longo que dura em torno nove meses, até o pico das 
águas altas, período mais intenso de abcisão dos 
mesmos. Possivelmente esse longo período é 
necessário em virtude do alto conteúdo energético e 
vitamínico dos frutos exigir um longo processo de 
bombeamento dos escassos nutrientes desses solos 
pobres (Sioli & Klinge, 1962; Furch, 1997). Cada 

palmeira produz em torno de 6,60 kg de frutos ao ano 
(peso fresco). Entretanto, a pressão para uma 
sincronia na produção de frutos nas fases de águas 
mais altas pode ser mais importante, por ser 
compatível com os mecanismos de dispersão da 
espécie. Também o alto valor energético e nutritivo 

dos frutos pode explicar a grande procura 
desse recurso pelos peixes. O elevado 
conteúdo calórico de vitamina A pode ser 
especialmente vantajoso se consumido em 
grande quantidades durante as cheias, para 
estocar reservas na forma de gordura para 
as fases de deslocamento, de desova ou de 
águas baixas, quando os recursos 
alimentares são escassos. Confirmando a 
preferencia dos peixes por esse recurso, 
Goulding (1980) encontrou em apenas um 
indivíduo de Colossoma macropomum 52 
frutos inteiros, e em um indivíduo de 
Colossoma bidens 1 kg de frutos de A. 
jauari. 
 A constatação de que todos os frutos 
encontrados boiando estavam podres, 
indica que a hidrocoria não se verifica com 
A. jauari. Ao cairem na água, os pesados 
frutos vão para o fundo, podendo 
eventualmente ser transportados por 
correstes submersas, mas não por flutuação. 
Nesses locais, eles poderão germinar, em 
função da profundidade e do nível da água 
durante a fase terrestre quando o local da 
queda é muito profundo, condições 
hipóxicas levam ao apodrecimento do fruto 
e semente que passa então a boiar. Corner 
(1966) salienta ser freqüente a “aparente” 
dispersão por flutuação em alguns gêneros 
de palmeiras, citando inclusive 
Astrocaryum entre eles. 
 Assim, o aumento local na densidade de 
espécie é decorrente da barocoria e da 
barocoria + deslizamento, que associadas à 
propagação vegetativa propiciam o 
aparecimento de grandes massas de 
indivíduos da espécie nas ilhas Anavilhanas 
e densidades ainda maiores na região de 
seu extrativismo em Barcelos. 

 Uma vez que a hidrocoria não se verifica, a 
distribuição da espécie a longas distancias para a 
colonização de novos habitats, é decorrente da 
ictiocoria. Segundo Van der Pijl (1969,1972), a 
ictiocoria é um mecanismo de dispersão primitivo que 
em áreas inundáveis da Amazônia e Borneo se 
mantêm nos grupos de plantas mais antigos. O ruido 
da queda dos frutos na água, atraindo os peixes, 
contribui para o sucesso desse mecanismo. 
 
 

TABELA 2: LISTAGEM TOTAL DE ESPÉCIES 
ECONTRADAS EM 2700 M2 NA ESTAÇÃO DE ESTUDO 3 
LAGO MIUÁ (DAP ≥ 10 cm). 

FAMILIA 

N
° D

E
 

IN
D

IV
ÍD

U
O

S 

A
L

T
U

R
A

 
M

É
D

IA
 

(M
E

T
R

O
S)

 
ESPÉCIES 

ANACARDIACEAE 1 18,0 Spondias sp. 
ANNONACEAE 1 13,0 Guatteria cf amazonica R. E. Fr. 
BURSERACEAE 2 12,0 Protium sp. 
CARYOCARACEAE 4 17,3 Caryocar microcarpum Ducke 
COMBRETACEAE 4 12,0 Buchenavia Fanshawei Exell & 

Maguire 
CRYSOBALANACEAE 2 22,5 Couepia paraensis (Mart. & 

Zucc.) Benth. 
EUPHORBIACEAE 63 

1 
1 
5 
14 
1 

16,2 
14,0 
14,0 
17,0 
18,6 
10,0 

Alchornea schomburgkiana 
Klotz. 
Amanoa cf oblongifolia M. Arg. 
Piranhea trifoliata Baill. 
Hevea spruceana Mull.Arg. 
Mabea nítida Spruce ex. Benth. 
Croton cuneatus Kl. 

FLACOURTIACEAE 1 17,0 Banara guianensis Aubl. 
CLUSIACEAE 3 16,0 Calophylum brasiliense Camb. 
LAURACEAE 50 17,3 Nectandra amazonum Nees 
LECYTHIDACEAE 7 14,8 Eschweilera sp. 
LEGUMINOSAE 25 

1 
2 
3 
3 
8 
1 
1 

15,4 
13,0 
15,0 
17,0 
17,5 
17,7 
12,0 
13,0 
15,0 

Macrolobium acaciifolium Benth. 
Sclerolobium sp. 
Ormosia excelsa Spr. Ex Benth. 
Tachigalia sp. 
Tachigalia myrmecophilla 
(Ducke) Ducke 
Inga sp. 
Pterocarpus santalinoides L. 
Hérit. 
Campsiandra augustifolia Spr. 
Ex Bth. 
Macrolobium multyngum (DC.) 
Benth. 

MELASTOMATACEAE 1 13,3 Tococa subciliata (DC.) Triana 
MYRISTICACEAE 2 

7 
12,0 
20,3 

Virola elongata (Benth.) Warb. 
Virola surinamensis (Rol.) Warb. 

ARECACEAE 
POLYGONACEAE 

121 
27 

15,6 
12,6 

Astrocaryum jauari Mart. 
Coccoloba pichuna Huber 

STYRACACEAE 1 13,0 Styrax guianensis A. D. C. 
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